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Patri{)tismo d 'almanak 
e iberismo de conYicção 

H1•roi1·0, 1'11eio d11 hrio e •l•'>'l.1d111ho 1le odios avinagrados e an-
1i11os ao 1 .. ã.1 rlP C:L<tdl.1. calJllz oltl mil alj11barro1as e de m .. ia 
cluzoa 11~ monllisr.l:mis. o 11:11r1011.in11 11ac11111al. ávido lle traduzir 
a au.lacia e a >1nrr.ri•lad~ d't'S!IO·S s.-11hmP11los em semifuzas e lo­
mmarias, fe.<1tj1111 t'Sla sc111a11a rom o cla!ll'tt'O escarceu de pbi­

lannonicas e fogue1~. a dala me mura •·ri olo t.• 1111 ll~1·111hro. 

Como lodos os a11nos. e claro. o palr1011~rno n:11:1011al '""ª comi•lo os 6gados lle 
Ioda a lberia e fe110 em cahirlo·la lodos o.< Va,c11111·ellll~ ,1;i, ~11•> r•lações descJe o Mi­
guel,-o bistorico. alé ao d'.\hr•u, o !<111110, se em rap1111l1111t• traidores 1ive:<Se topaolo 
~m outros alé:n 11'eslllS 

4ue, não tenolo Va~conro•lln~ 11n 1111cllid11, 10111 a pecha <la mu­
nicipal a guardar-lhes as co~las e. SH a llwr1a, :1rre11e111l11l;o e ~uhmil'.•a uào tivess.. 

collaborailo 11a íP.sL~, j~ 1ocanrlo zabumha, ja aci·c111t.·111l1> os balõe8, já fownrlo 
bicha, em tomo du 111onu111e1110 dos l\csla11ra1lores, 11:0 111?ssoa 1las varias Con-

c~as. Lolas e Consuelus do Arco 110 Band~in1 1• ll ua Larga ele S. ltoque. 
~: C'lmo lodos us a1mos, é •·laro, rach:ulus o< fi~IPs, arrombadas as za­
bun1has, rlcrrt'l1do o 11hu110 co·lio da~ 1l l u111111a~õ··s. o pa1riotismo nacio­
nal, na (Jiu11:11la elos ih~rismo.~ 1!0 M:ogalhfoc.< L1111:1, foi ao Martinho 
peolir um caíé 110 Vale11!1m, fui ao • n. A11wha• 1111vir a zarzu .. la, foi 
ao Campo P•'lue110 rer u Guerrtla, foi p'ra 11or1a •lo MoMCO a •lar Pn­
conh~s às bespanholas, a chupar co111 1lcl1c1a o fumo azulddo d'um 
havano. 

Pur'lue na ver<latle, se lo1los nó~ ll'Cnos como ohrigaçAo cívica o 
in•lignar-uos • 0111ra a lle>pauh:t, unia vrz cacla a11110. q11a11J11 çhPga <> 
t.• de Uo•:rernbro, e se 11a1la podt'íia irn11.iolir de ti 1r pmrho< de inoli­
gnaçào " nrros ole prOltlStO ao Jcsarrulh ir. n'eo<a dala, o garraíão da 
nossa inol~l"!ll•lencia, narla nos poderi" 1a111lw1n 111111<1lir11~. e...:corropí­
cba•lo u 11h11no de..:1l11ro palrio11co. relir:1rmo "º' vraze11teiros e ahra­
diçus aos noissos lnliilo$, á< noss:is tenden".u t1 11~ 11ossos prazerl!S, 
de...,le o clJ;tiJ6U Mananllni do ch~fo •lo K:s1ado alê ás li~ijocas r~peoi­
ca.las da ~nJaluzia Je ::>. lloquc. 
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ChJthy 

F:i( um colosso, um rortento. 
9_Ut em !ioi mil 1tr.Jca~ reun! L. 
Cheio, rorcm~ d~ ·101"m~nto 
'ugena ~ :.e tomar cemo 
dt Km1curms do Khune • 

.Â.Ulr'tlJ!jfO Jo ... é dtt Cunha Dtpois de muiUb .lauRtns, 
Je i,, ..... r"~' c,1.1 , "'º 1 

Ettt homem ,-elho 1rtsú:a 
tm f'robltmU campt~U)OS -, · 
E M> 'êr ~ue o n.1h31 mmgú.:t 
<'rav11 olhoi mt1jtOl nn Ju,t 
que ÍllZ t:re.ctr o~ rirmos. 

t.k i!'~crir nul bctierra1.tens 
d1mmut ª' c11rul.itten.s 
e t1.:1 rornaJo n'1stvl 
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Viagem e aventuras de um flamengo pobre 
ao pa1z dos Bakokos 

Pelo principio de qut era ne<:essario ter p;ra51 n'tst• hora de trist ez:as, 
nós não t~everiamos uma linha n'Htt semanano, menos destinado a fazer 
rir do que a faur pt'nur. 

Ma• flO!" muito rouca graç1 que tenham"S, somo• irremediavelmente leva· 
dos a cer alguma desde que se nos derartm factos como este: 

Bumay~ o Th1en da bancarrota. crouae de Paris, para a mulher de um dos 
minimoo, um rhOt>Ofll"lpho 1 

E.sta id'• de 10 mesmo temro vender um ~iz e comprar um pho~· 
ho. só ~i1 OCCOfTU ao Bumay e porque a 1dh em 5i tem immensiss1ma 

p-a~, aqui 1 ex~s ao bom humor dos nossos leitora, seguros de que elles 
Cario a jusuça de acrediler Que ~ a innnúmos. . . 
Que i' o Bumoy em si tem i;roç• '' pilhas. 
l'ois nio i 1nfinit1mc1ue e,,,.raç.11do um rarusco de ori$em incer1a que se 

lembra um dia Je 1omar por 1ua conta u-n pai: e íner d elle e n'e11e tudo o 
que lhe rass.1 ptlt ftrtil imtgin1çio- desde companhias de americanos a té 
CC'lttnar1os de un1os ? 

Js10
1 

onde ,.e viu? 

~:S.,iS:;'r!.~!!:n~!,r::~~x~;rçlo d11 ilhas Sand~·ich e do Hait i, onde se 
tem visto moços de (reles chegarem a presidentes de conselho e pintarem o 
diabo. 

Burnay naufrafta, ,. .. ,. 
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5.~ Capiluro.- ~r1umpho dt 8urnay. Pnmtira vi'.\ita de mercadores es· 
crange1ros Bumay msutue o contrabando e rromulRa a s 1ii.cellinhas Je côres. 
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7.• t ullimo CJptt11lo - Bumay \'tnJ:::=iJha. 
Uma oovella assim J'(>deria, por uemrlo, intitular·K : 
' IUlit«"lrn ., nv••uturu.• d ' aun O unu• u,;ro pobre oo 

patâ cto.- ho..kokofll+ 
Surn~yc~ot~eera um negock. tio tentador que nlo du,.idarr.os que.o proprio 

De(\Ois de passar •.vida 1 vender os outro1, i 1ti certo ponto logico que 
acabe por se vender a si. 
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Como a administração extrangeira entrará em Portugal 
' . 

em Portua"al com arma .. o bagagens. ino"' Himple fi1n " nt <> c om ba&'a&'en ... 

T-'ISEIO.A. N".A. R,U.A. 

B.o•a• e rel ogtos &'0.1•antldos 
por UJD anno 

F.DJTOR-D.lydlo Analldo da Co .. ta 


